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1 , - Ephedra fragilis Desf . ,FI. A ti.2: 372 
( 1 7 9 9 ) subsp. fragilis 

Granada • IJoraleda de Zafayona,junto al 
puente del iio Cacín,en el matorral termò­
filo. 30SVG11, Alt.570m. ,8-IV - I980 .Martínez 
Parras. 

2 , - Dianthus h^spanicus Asso, Syn.Stirp. -
Arag,53 ( 1 7 7 9) var. australis VillX, 
in Villk. & Lange, Prodr.Fl.Hisp .3 :69o 
( 1 . 3 7 3 ) . 

Granada : Ot ívar ,S?- de Cázulas ,a]. este -
del Alto de los Ilo jes ,en suelos procedentes 
de la disgregación de las dolomías cristal^ 
nas . 5 0 S V F 3 3, Alt.l200m. ,24-V-1980«Martínez 
Parras Ce Pérez Raya. 

3 . - Hypeconm pcndnlum L. ,Sp.Pl. 12*1 ( 1 7 5 3 ) 

Granada : Cogollos Vega,en el lugar deno­
minado "Venta Huida" , C O P I O arvense . 3 0 S V G^2 , 
Alt . 760m. ,20-V - 1 9 8 1 .Pérez Raya,Molerò Mesa, 
Casares & Martínez Parras. 

k»- Sarcocapnos crassifolia (Desf.)DC., Reg. 
Veg.Syst.Nat.2:130 ( l 8 2 l ) 

Granada :Alhama,camino del Balneario,en 
roquedos calizos.30SVF19,Alt.800m. ,8 - IV- I980 , 
Martínez Parras. 

5 . - Sarcocapnos enneaphylla (L.)DC.,Reg.Veg. 
Syst.Nat.2 : 129(l32l) 

Granada : V 6 l e z de nenaudalla,en el Azud -
de Vélez, en fisuras de rocas calizas.30SVF57 
Alt . 1 5 0 m , , 6-V - 1 9 8 l .Pérez Raya & Casares. 



6,- üiscutolla baetica Boiss, & Reuter in 
Boiss.,Diagn.P1.0r.Nov.3(í):42(l853) 
Málaga.Tolox.Sa de Tolox,en los alrede­

dores de los llanos. Lugares pedregosos cali­
zos .30SUF26,Alt.oOOm.,29-IV-1981.Perez Raya 
5: Molero Mesa. 
7 . - Biscutclla frutescens Cosson,Not,P1.Crit. 

27 ( l B ' í 9 ) 

Granada:Ventas de Zafarraya,en el Boquete 
de Zafarraya.Roquedos calizos.30SVF09,Alt. -
1050tn. ,8-IV-198O.Martínez Parras. 
8 , - Biscutclla sempcrvirons L,,Mantissa Alt. 

255 ( 1 7 7 1 ) 

Granada:Alhama,camino del Balneario,sobre 
rocas calizas.30SVF19,Alt.SOOm.,8-IV-I980.Mar­
tínez Parras. 

9 . - Bras sica repanda ( V.ril Id . )DC • , Reg. Veg. Syst . 
Na t.2 : 5 9 8 ( 1 o 2 1) subsp. blancoana (Boiss.) 
Hcywood,Feddes Repert.66 :155(1962 ) 

Granada:Otívar.SQ de Cázulas,al este del 
Alto de los Bojes,en suelos procedentes de la 
disgregación de las dolomías cristalinas. 
30SVF38, Alt.1200m.,24-V-190O.Martínez Parras 
& Pérez Raya, 
10»- Draba hispánica Boiss,,Elenchus 1 3 ( 1 8 3 8 ) 

Granada:Monachil,S^Nevada,Zona de El Tre 
venque,sobre rocas calizas.30SVG50,Alt,l600m,, 
5-V - 1 9 8 1 «Pérez Raya,Molero Mesa & Casares. 



1 1 . - ITormathophylla lapeyroTisiana (Jordan) 
K u p f e r subsi). antust i f olia ( V J i l l k . ) -
Rivas L'art ínez , Act. Bot • Malacitana 2 : 6 4 

Granada :Zújar.Inmediaciones del Cortijo 
del Cerrillo,en tomillares secos sobre margas 
yesíf eras.30SV,TGl6 , Alt .600m. , 15-V-l981.Perez 
Raya,Molerò Mesa & Casares. 

12.- Iberis crenata Latn. , Encycl.Méth. !3ot « 3' 

Granada : Cogollos Vega,en los alrededores 
de "Venta Huida".Prados secos entre el tomillar 
30SVG42, Al.t,780m. , 2O-V-1980. Pérez Raya, Molerò 
Mesa,Casares & Martínez Parras. 

1 3 o - Velia spinosa P J O Í S S Biblioth. Univ. Gene-
ves op,ser.2, 13 :^07 (1833) 

Granada :Monachil.SüNevada,en el Collado 
Roquino,alrededores de El Trevenque.En el ma­
torral. 3 0 S V G 5 0 , Alt . l 9 0 0 m . ,2-VII - 1 9 8 0 .Martínez 
Parras 8c Pérez Raya. 

1 4 , - Reseda barrelicri Oertol. ,F1.Ital.5 : 32 

Granada:Gtiéjar Sierra.SQNevada.Ctra. de 
Granada al Veleta,en lugares pedregosos.30S-
VG31, Alt , 1 5 0 0 m . , 2 5-V - 1 9 8 1 .Pérez Raya & Ca­
sares . 

1 5 , - Sa-cifra^a carpctana Roiss. & Reuter,Diag. 
Pl.Nov.IIisp.12 (1842 ) 

Jaén:Quesada.Sa del Pozo.Bco.de las Caña-

(1976) 
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das.de las Fuentes,en el sotobosque de Pinus 
nigra subsp. salzmanni .3ÓS¥Q68, Alt,1350m., 
15—V— I 9 8 I . Pérez Rayá,Molero Mesa Ge Casares. 

1 6 , - Anthyll ís vulneraria L.-f Sp.Pl. 719 (1753) 
subsn. ar.iryrophyl la (Rothm.)Cullen,Watso-
nia 6 : 3 8 9 ( 1 9 6 8 ) 

Granada:Albuñuelas.Sn de Los Güájares.Bco. 
del Carmelo,en suelos procedentes de la dis­
gregación de las dolomías cristalinas.30SVP58, 
Alt,1200m. ,25-V -1980 .Martínez Parras & Pérez 
Raya , 

1 7 . - Conista lanuginosa Spach,Ann.Sei.Kat.ser.3 
(liot.) 2 : 2 6 4 ( 1 8 V O 

Malaga:Tolox»Sa de Tolox,en los alrededo­
res de Los Baños.Lugares pedregosos calizos. 
3 0 S U F 2 6 , Alt. 800m. , 2 9 - I V - 1 9 o l . Pérez Raya Se Mo­
ler o Ilesa. 

lo.- Ilyppocrepis squamata (Cav,)Cosson,Not.Pl, 
Cr it . 1 0 3 (lí'51 ) subsp . er iocarpa (Boiss.) 
Kyman, Consp.l.87 ( I 8 7 8 ) 

Granada:Otívar.S2 de Cázulas,al este del 
Alto de los Boj es,en suelos procedentes de la 
disgregación de las dolomías cristalinas.30SVF-
3 8 , Alt. 1200111., 24-IV-1980.Martínez Parras & 
Pérez Raya. 

1 9 » - Geranium malviflorum Boiss. Se Reuter,Pu-
gillus 2 ? ( 1 8 5 2 ) 

Granada:Alhama,Inmcdiaciones del Balnea­
rio, en lugares nitrófilos y ruderales .30SVF19, 
M t . 8 0 0 m . , IO-V -I981.Martínez Parras. 



2 0 , - Dgmhne laureola L,, Sp.P1.357 (1753) 
var, lat if olia Cosson,Pl .Crit . 45 et 179 
(1849*5 

Jaén:Quesada,Sa del Pozo.iico. de las Ca­
ñadas de las Fuentes,en el sotobosquc de Pirmi 
nigra subsp, salzmnnni . 3 OSV7G6 8, Alt . l 3 6 0 m . , -
II-IV-I98O,Martínez Parras ce Pérez Paya. 

2 1 . - Daphne oleoides Schr eber , Icón. Uescr ,P1. 13 
TllUD 

Granada:Baza,S2 de Daza,en el Calar de S'-m— 
ta Bárbara,en el matorral.30SUG15, Alt.2000m, 
9-VII-1981.Pérez Paya & Casares. 

22 . -Thynie 1 aea tortonraira (L. )A11 • ,Fl .Pedem, 1: 
133 (1785 ) subsp. an£ustifolin (Boiss.) -
líivas Goday & Estevc Chueca, Anal,Real Acad* 
Farm¿ 3 8 ( 3 ) : 462 ( 1 9 7 2 ) 

Granada : Albuuuelas . S 3 de los Güá.j ares . Bcc . 
del Cagúelo,en el matorral asentado sobre sue­
los derivados de las dolomías cristalinas-,30S-
VF38, Alt,1200m. ,20-111-1980,Martínez Parras & 
Pérez Paya. 

2 3 * - Ha limium atr i pie if ol ium (La m, ) Spac h, Ann. 
Sci.Nat.sér.2 (Bot,)6:366 (1836) 

Granada:Otívar,en la parte baja de la Sa 
de Cazulas.Matorral desarrollado sobre piza­
rras. 30SVF37, Alt, 780tn. ,6-V-198l, Pérez Paya & 
Casares. 

24, - 11 e 1 i a nthe m u~ vise i d u. 1 u rn Boiss, ,Elenchus 
15 (lí>3o ) subsp . vis c icfuluní 



G r a n a d a : A l b u ñ u e l a s . S a de L o s Güá j a r e s . 
B c o , d e l C a í u é l o , e n s u e l o s a r e n o s o s p r o c e d e n ­
t e s de l a d i s g r e g a c i ó n de l a s d o l o m í a s c r i s ­
t a l i n a s • 3 0 S V F 3 3 , A l t , 1 2 0 0 m . , 2 5 - V - 1 9 8 0 . M a r t í ­
n e z P a r r a s Se P é r e z P a y a . 

2 5 . - D a u c u s c r i n i t u s D e s f . , F l , A t 1 , 1 : 2 4 2 ( 1 7 9 8 ) 

G r a n a d a : G r a n a d a . S u b i d a a l L l a n o de La P e r ­
d i z , e n las c u n e t a s d e l c a n i n o . 3 0 S V G 4 1 , A l t . 90üm. 
1 3 - V I I - 1 9 3 0 . M a r t í n e z P a r r a s . 

2 ^ * ~ p r í m u l a e l a t i o r ( L . ) H i " l l , V e g . S y s t . 8 : 25 
( I765 ) s u b s p . T o f t h o u s c i ( H » - I I a r r i s o n ) W , 
W . S m , & F l e t c h e r , T r a n s . P r o c . P o t . S o c . E d i n b . 
34:423 (19^6) 

G r a n a d a : L o s B é r c h u l e s • B c o . d e l R i o C h i c o 
de L o s B é r c h u l e s , e n l u g a r e s muy h ú m e d o s # 3 0 S V G -
80, A l t . l 5 0 0 m . , 1 2 - I V - 1 9 8 0 . M o l e r o Mesa & P é r e z 
R a y a . 

2?»~ O m p h a l o d e s l i n i f o l i a ( L . ) M o e n c h , M e t h . k l 9 
( 1 7 9 4 ) 

M á l a g a : E l B u r g o « E s t r i b a c i o n e s de S i e r r a 
P r i e t a , e n p r a d o s s o b r e s u e l o s m a r g o s o s e x p u e s ­
t o s a l s o l . 3 0 S . U F 2 7 , A l t . 500m. , 2 9 - I V - 1 9 8 1 , P é r e z 
R a y a Se M o l e r o J ' e s a , 

2 8 , - I M a r r u b i u n s u p i n u m L . , S p . P l , 5 8 3 ( 1 7 5 5 ) 

G r a n a d a : D a z a , I n m e d i a c i o n e s d e l l u g a r d e n o ­
m i n a d o " V e n t a Q u e m a d a " , e n t a l u d e s n i t r ó f i l o s . 
3 0 S U G 1 4 , A l t . 9 0 0 m . , 1 5 - V - l 9 8 1 . P e r e z R a y a , M o l e r o 
Mesa & C a s a r e s . 



29»- Rosmarinus eriocalix Jordán & Fourr.. -
3rev.Pl.Nov.l:kk ( 1 3 6 6 ) 

Almería:Nxjar.Inmediaciones de la Venta 
del Pobre,en el matorral.305FF99,Alt.150m., -
1 5 - 1 1 1 - 1 9 8 0 .Martínez Parras & Pérez Raya. 
3 0 . - Salvia phlomoidcs Asso , Intr .Oryctogr .Arag. 

1 5 o ( 1 7 9 9 ) 

Granada:Deas de Granada.Cercanías de los 
Cerros del Vivero,en prados•30SVG62,Alt , l450m. 
l - V I I - 1 9 8 0 .Pérez Raya.Molero Mesa,Casares & -
Martínez Parras. 

3 1 . - S a t ur e j a intrj.cata Langc , Vid . Keddel . Dansk. 
Naturh.Foren.Kjobenkavn l 8 8 l : 9 6 ( 1 8 8 2 ) 

• 

Granada:Iznalloz.Sa de Harana.Inmediaciones 
de la Casa Forestal El Tesoro, en e3. matorral, 
3 0 S V G 3 3, Alt.lOOOrn.,21-X-1979,Martínez Parras 
& Mo1er o Me s a. 
32.- SJdcritis incana L,,Sp.Pl.ed.2 ,802(1765) 

subsp. vir-ata (l)csf • )Malagarriga , Collec't <• 
Bot.(Barcelona) 7 : 6 8 l ( 1 9 6 0 ) 

Granada:Otívar.5a de Cázulas,al este del 
Alto de los Pojes,en suelos procedentes de la 
disgregación de las dolomías cristalinas.30SVF-
3 o , Alt.1200m. ,24-IV -1980.Martínez Parras & -
Pérez Paya. 

3 3 . - S idgrit is lagascana WillK. ,Bot.Z.eit.32-3 ;* : 
2o2 et 290 ( 1 Ü 5 9 ) 

Granada:Baza«Cercanías del Cortijo de la 
Molinera,en el matorral. 30SWG13, Alt.llOOm., 



9 - V I I - 1 9 S 1 . P é r e z Raya Se C a s a r e s . 

3 ' í « - M i c r o m e r i a i n o d o r a ( D e s f . ) B e n t h a m , L a b , 
Gen. Sp.3 75 ( l o o ' i ) 

Granada :A lmuñéca r . P l a y a de V e l i . l l a , e n c a n ­
t i l e s p i z a r r o s o s . 30SVF46 , I 5 - I - I 9 8 2 « M o l e r o Mesa 
& J . H u r t a d o . 

3 5 * - T c u c r i u n g na p h a l o d c s L ' Ilér , , S t i r p . Nov . 84 

(17805 s u b s p . g x 1 ap h a 1 o de s 

G r a n a d a : Z ú j a r . I n m e d i a c i o n e s d e l C o r t i j o 
d e l C e r r i l l o , e n t o m i l l a r e s s e c o s i n s t a l a d o s -
s o b r e margas y e s í f e r a s • 30SV. T Gl6, A l t . 6 0 0 m » , -
15-V—1 9 " l • P é r e z R a y a , M o l e r o I-lesa & C a s a r e s . 

3 6 a - T e ti c r i u m g n n p h a l o d e s L ' l í é r . , S t i r p . K o v # 8k 
( I7oo) s u b s p . i a e n n e n s e ( L a c a i t a ) R i v a s 
M a r t í n e z , C a n d o l l e a 3 1 ( 1 ) :llk (.1976 ) 

G r a n a d a : C o g o l l o s V e g a . A l r e d e d o r e s de V e n t a 
H u i d a , e n e l t o m i l l a r . 305 VG-'i2 , A l t . 7 8 0 m . , 
2 0 - V - 1 9 8 0 . P é r e z R a y a , ¡ t o l e r o M e s a , C a s a r e s & -
M a r t í n e z F a r r a s . 

3 7 « - D i g i t a l i s o b s c u r a L « , S p , P 1 . e d . 2 , 8 6 7 ( I 7 6 3 ) 
s u b s p . o b s c u r a 

G r a n a d a : O t í v a r , e n l a p a r t e b a j a de l a SS 
de C a z u l a s , e n e l m a t o r r a l d e s a r r o l l a d o s o b r e 
p i z a r r a s . 3 0 S V F 3 7 , A l t . 7 8 0 m . , 6 - V - 1 9 8 1 . P é r e z 
Raya & C a s a r e s . 

3?.- L i n a r i a l i l a c i n a Lange , Tnd . Sem. I lo r to Ilaun. 
1S5T721 ( 1 8 5 4 ) 

J a é n : Q u e s a d a . S a d e l P o z o . I n m e d i a c i o n e s 



d e l n a c i m i e n t o d e l G u a d a l q u i v i r , e n f i s u r a s de 
r o c a s c a l i z a s . 3 0 5 1 : 0 6 0 , A l t . 1 3 0 0 m . , 1 5 - V - 1 9 8 1 , 
P é r e z R a y a , V i o l e r o I l e s a & C a s a r e s , 

3 9 » ~ P t e r o c e p h a 1 u s s p a t h u l a t h u s ( L a g , ) C o u l t c r , 
M e m . D i p s a c . 3 2 ( 1 3 2 3 ) 

G r a n a d a ¡ D e a s de G r a n a d a . E n t r e P u e r t o L o b o 
y l a Ca- ' íada de I l o m p e g a t o s , e n s u c i o s p r o c e d e n t e s 
de l a d i s g r e g a c i ó n de l a s d o l o m í a s c r i s t a l i n a s . 
30SVG52, A l t . 1500>n. , l 8 - V I I - 1 9 8 0 . M a r t í n e z P a r r a s . 

40 . - L e u c a n t h c m u m pa 1 u d o s un; ( Po i r e t ) D o n n e t & 
D a r r a t t e , C a t . R a i s . P l . V a s e . T u n i s i e 2 2 1 ( 1 8 9 o ) 

G r a n a d a : V c l e z de D e n a u d a l l a , A z u d de V é l e z , 
e n h e r b a z a l e s h ú m e d o s r u d e r a l i z a d o s . 3 0 S V F 3 7 , 
A l t . 4 0 m . , l 6 - V - 1 9 ' 8 l . M o l e r o Mesa , P é r e z R a y a , L ó p e z 
G u a d a l u p e & M a r í n , 

41,- A r t e m i s i a a l b a T u r r a , G i o r , I t a l . G e i . N a t . 
A g r i c . A r t i Commerc • 1 : l V l ( 1 7 6 4 ) v a r . 
n e v a d e n s i 5 ( W i l l k , ) Mol e r o L e s a & M a r t i n e s : 
P a r r a s , c o m b . n o v a . 

G r a n a d a : G ü e j a r S i e r r a , S H N e v a d a , B c o , de las 
V í b o r a s , e n e l m a t o r r a l a s e n t a d o s o b r e s u e l o s 
p e d r e g o s o s c a l i z o s .30SVGÓ1, A l t " , l 8 5 0 m , , 2 8 - V I I ' x -
1 9 8 1 c M a r t í n e z P a r r a s 8: M o l e r o I l e s a . 

4 2 , - C e n t a u r e a l a i n z i i F d e z . C a s a s , E x s i c c , q u a e d a m 
a me n u p e r d i s t r i b u t a , 1 : 9 , n Q 5 2 ( 1 9 7 3 ) 

M á l a g a : E s t e p o n a . S a B e r m e j a , s o b r e t e r r e n o s 
s u e l t o s y p e d r e g o s o s , 3 0 S U F 0 3 , A l t , 9 0 0 m , , 2 6 - V I -
1 9 8 1 « M a r t í n e z p a r r a s & M o l e r o L e s a , 



k3•- C e n t a u r e a m o n t í c o l a D o i s s . e x D C . , P r o d r . 
7:3Ü2 ( I 8 3 6 ) 

G r a n a d a : G r a n a d a . I n m e d i a c i o n e s de l a S i l l a 
d e l M o r o , e n t a l u d e s n i t r ó f i l o s . 3 0 S V G 4 . 1 , A l t . 8 0 0 m . 
1 7 - V I I - 1 9 8 0 . M a r t í n e z P a r r a s . 

1 fiuiiW. 
44.-- G1 o s s o p a p o u s i n a c r o t u 5 ( D u r i e u ) Br i q . i n 

C u r n a t , F l . A l p . í i a r i t , 6 : 77 ( I9 l6 ) 

G r a n a d a : M o r a l e d a de Z a f a y o n a , I n m e d i a c i o n e s 
d e l r i o C a c í n , en l a s c u n e t a s . 3 0 S V G 1 1 , A l t . 6 0 0 m . 
1 0 - V - l 9 8 I . M a r t í n e z P a r r a s . 

fl5 . - R o t h m a l o r i a g r a n a t e n s i s ( B o i s s . e x DC . ) 
F o n t - m o r , B r o t e r i a ( C i . K a t . ) 9 : 1 5 1 ( 1 9 4 0 ) 

G r a n a d a : O t í v a r . S 'Ule C á z u l a s , a l e s t e d e l 
A l t o d e l o s B o j e s , e n s u e l o s p r o c e d e n t e s de l a 
d i s g r e g a c i ó n de l a s d o l o m í a s c r i s t a l i n a s . 3 0 S V F -
3 8 , A l t . I 2 0 0 m . , 2 4 - I V - 1 9 8 0 . M a r t í n e z P e r r a s & 
P é r e z R a y a , 

4 6 » - S a n t o l i n a e l e g a n s B o i s s , e x D C » , P r o d r , 7 : 
296 (1838) 

G r a n a d a : M o n a c h i l , S ' S K e v a d a , e n e l C o l l a d o 
R o q u i n o ( a l r e d e d o r e s de El T r e v e n q u e ) , e n s u e l o s 
p r o c e d e n t e s de leí d i s g r e g a c i ó n de l a s d o l o m í a s . 
30SVG50, A I t . l 8 9 0 m . , 2 - V I I - 1 9 8 0 . M a r t í n e z P a r r a s 
& P é r e z R a y e , 

4 7 . - S c o r z o n e r a b a e t i c a ( B o i s s . ) B o i s s V o y . 
B o t . M i d i E s p . 2:382 (l84l) 

M á l a g a : T o l o x . S í i de T o l o x , e n los a l r e d e d o ­
r e s de l o s B a r i o s , e n l u g a r e s p e d r e g o s o s c a l i z o s . 
30SUF26, A l t . 8 0 0 m . , 2 9 - I V - 1 9 8 l . P é r e z R a y a & 
M o l e r o M e s a . 



k8.- Staehelina bactica DC . ,Prodr . 6 : $kk (1838 ) 

Malaga:Estepona,S2Dermeja,cn el matorral 
asentado sobre suelos procedentes de la dis­
gregación de peridotitas.3USUF03,Alt,900m., 
2 6-VI - I 9 8 1 .Martínez Parras & Isolerò Mesa. 

k 9 • - Marc issus cuatrocasasii Casas , La i nz Fe 
Ruiz Re j orijCuad . C i .TJiol. Granada 2 : ¿i ( 1 9 7 3 ) 

Jaén :Ouesada.S«del Pozo.Inmediacion.es del 
nacimiento del Guadalquivir,en prados húmedos, 
30SVJG68 , Alt. I ' i50m. , 1 5-V-l9 8 1 .Pérez Raya ,Mole -
ro Mesa & Casares, 

5 0 « - P-rachypodiu!!! boissieri (Coiss. )Nyraan,Syli, 
425 ( 1 B 3 4 - 5 5 ) 

üranada:Ctívar,Sr> de Cázulas,al este del 
Alto de los Bojes,en suelos arenosos proceden­
tes de la disgregación de las dolomías crista­
linas. 30S VF 5 8 , A 1 1 . 1 2 O O m. , 2 4 - V -1 9 8 O . !> la r t í ne z 
Parras & Pérez Raya. 





COMENTARIOS A LA EXSICCATA 

El interés de la exsiccata reside en poner 
a disposición do las personas interesadas en 
conocer la flora española y,en particular,la 
de Andalucía Oriental, aquellas plantas que,-
de forma natural, sólo crecen en nuestra r e ­
gión.Esto se cumple en la mayoría de las espe­
cies distribuidas,muchas de ellas de su loca­
lidad clásica. 

No cabe, por tanto, más comentarios a dichas 
plantas que los propios de las etiquetas que --
las acompañan»Se aporta con ello su ecología -
y localización exacta. 

Otras especies, no endémicas, se han inclui­
do en la relación debido a su indudable inte — 
res, sobre todo corológico. 

Por lo demás, algunos taxories merecen al — 
menos unas breves líneas en vias a determinar 
su presencia y distribución en la zona ó para 
apuntar su problemática posición taxonómica. 

5.- Sarcocapnos onneaphylla (L.)DC. 

Distribuimos esta especie,endémica del ex­
tremo suroccidental de Europa, de una locali­
dad que consideramos puede ser la más meridio­
nal para la misma,formando parte de las comu­
nidades re lácticas de Se se 1ietum vayrodani -
"López Guadalupe & Esteve ined. 

S.crassifo lia (Desf.)DC,, distribuida con 
el ñ o T , p r e s e n t a unas apetencias menos tér­
micas que la anterior, sustituyéndola a par­
tir de los 600-700m, y pudiendo alcanzar co­
tas próximas a los 2000m. 

F.Pérez Raya 

8.- Discutella semnorvirens L. 
La planta distribuida tiene su óptimo en 

el piso terinoraediterráneo de los sectores -



M a l a c i t a n o - A l m i j a r c n s e y A l p u j a r r o - G a d o r e n s e , 

s o b r e s u s t r a t o c a l c á r e o , 

B . s e n m e r v j r e n s L . , s e n s u s t r i c t o , v i v e e n -

n u e s t r a r e g i ó n e n l a s f a l d a s e s q u i s t o s a s de -

S i e r r a N e v a d a . 

El i n c l u i r n u e s t r a p l a n t a en d i c h o t a x o n es 

d e b i d o a su i n d u d a b l e s i m i l i t u d m o r f o l ó g i c a , -

S i n e m b a r g o , h a y a l g u n o s d e t a l l e s c o m o s o n s u s 

e s t a c i o n e s e c o l ó g i c a s y la l a x i t u d ó d e n s i d a d 

de s u s i n f l o r e s c e n c i a s , que n o s o b l i g a n a c o ­

m e n t a r la p o s i b i l i d a d de que c o i n c i d a n u e s t r o 

m a t e r i a l c o n la c o n t r o v e r t i d a 13. l a x a E o i s s . Ge 

R e u t e r , c u y a i d e n t i d a d c o m o e s p e c i e s e r i a i n ­

t e r e s a n t e de a c l a r a r p o r los e s p e c i a l i s t a s e n 

el g é n e r o . , ,. ., ,, 

° J.í.olero b esa 

1 1 , - 1! o r ma t! i o yhy11a 1a p eyr o us i a na ( J o r d á n ) h ü p -

f e r s u b s p • a n g u s t i f o l i a ( W i l l k , ) R i v a s liar-

t i n e z 

E ü p f c r ( A n a l e s J a r d . Ho t . M a d r id 35 • 1 1 9 -

1 2 7 ) a l d e s c r i b i r 11 «bapt ica i n d i c a sus a f i n i ­

d a d e s c o n I I . l a p c y r o u s i a n a s u b s p . a n g u s t i f o l i a , 

t a x o n al que c i r c u n s c r i b e a l a s m o n t a ñ a s d e la 

m i t a d n o r o e s t e de la E s p a ñ a p e n i n s u l a r . N u e s t r a 

p l a n t a , que en u n p r i n c i p i o p e n s a m o s se t r a t a ­

b a de 11.baeti c a, n o c a b e d u d a , al m e n o s e n s u s 

c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s , que se t r a t a de 

11.1 a pe y r o u s i a n a s u b s p . a n g u s t i f o lia , lo c u a l 

c o n s t i t u y e la p r i m e r a r e f e r e n c i a d e e s t a p l a n ­

t a en n u e s t r a r e g i ó n . 

P o r o t r o l a d o , h e m o s l o c a l i z a d o v a r i a s 

p o b l a c i o n e s s i m i l a r e s e n l a s f a l d a s de S i e r r a 

N e v a d a , s i b i e n e n e s t o s c a s o s , v i v e s o b r e d o ­

l o m í a s k a k e r i t i z a d a s . U n e s t u d i o p r ó x i m o se — 

r e a l i z a r á p a r a v e r c o n m á s e x a c t i t u d s u s r e l a ­

c i o n e s c o n I i. b a o tic a . 

J. T o l e r o ilesa & F.l'érez R a y a 



17»- Genista lanuginosa Spach 

No compartimos el parecer de Gibbs (in 
Flora Europaea 2 :9o) al incluir G.lanuginosa 
como sinónimo de G.hirsuta Vahl, la cual hemos 
observado y estudiado en su medio natural.Las 
diferencias entre ambas especies ya fueron se­
ñaladas claramente por C.Vicioso (Genisteas -
Españolas 1 : 6 3 ) , indicando además las claras 
apetencias de G.lanuginosa por los sustratos 
peridotíticos fundamentalmente de la provin­
cia de Málaga, de donde parece ser endémica. 

F.rérez Raya 

3 2 . - Sideritis incana L. subsp, virgata (Desf. ) 
Ma la garriga 

Taxon ibero-norteafricano,cuyo rango -
taxonómico se encuentra actualmente en estu­
dio, ya que estimamos que el nivel subespecí-
fico no es el más apropiado para el mismo. 

O.Socorro Abreu 

3 3 » - Sideritis legascana Willk. 

No aceptamos el criterio de líeywood (in 
Flora Luropaea 3 : 1 ¿ ¿ 1 ) a l considerar esta es­
pecie como sinónimo de S.angust ifo lia Lag. 
S.lagascana es un endemismo del sureste de 
la península con sus características morfoló­
gicas propias, fácilmente diferenciable de sus 
taxones afines. _ „ 

O.Socorro Abreu 

3'i«- Micromeria inodora ( Desf. ) Bentham 

Repartimos esta planta de su única loca­
lidad andaluza conocida, para dejar constancia 
de la misma, ya que siendo muy escasa, el -
progresivo deterioro de su habitat está condu­
ciendo a una muy próxima extinción,(ver Martí­
nez Parras & Molero Mesa, Lagascalia 1 1 ( 2 ) ) . 

J.Moloro Mesa 



klm- Artemisia alba Turra var, novadensis 
(ivillk. ) :;oloro ilesa & Kartincz Parras 
cptnb • nova , 
Das.: A.camphorata Vill. var. novadensis 
Willk., in Willk. & Langc, Prodr • Fl . ¡lisp, 
2:69 ( I865 ) 

Planta sumamente escasa, localizada por no­
sotros exclusivamente en las faldas del -
Dornaj o• 

J , íiolero Kcsa 

kk9— Glossonap-pus nncrotus (Durieu) Briq. 

La distribución de esta especie en la 
L'spaña peninsular no sólo se restringe a su 
porción suroeste. Ultiraaraente observarnos su 
progresiva introduceion no sólo en Malaga,sino 
también en el interior de la provincia de Gra­
nada, (ver Socorro Abreu & Pérez Haya, A nales 
Jard. Bot. líadrid 38 (l):l?6) . 

F.Pérez Raya 

Granada, Diciembre de 1 .9&2 


